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1.  INFORMES

1.1 CNG

a) Fórum das Entidades dos SPF: reunião dia 26, 15 horas, na sede do ANDES-SN. Destacamos aos CLGs a atividade de mobilização na semana de 02 a 06/07, a ser realizada em conjunto com os SPF. Assim, é necessário participar das reuniões de preparação das atividades unitárias nos estados. A greve da educação terá destaque no ato a partir de uma coluna unitária. Lembramos que nesta semana a greve estudantil já definiu como data de atividade de rua nas capitais o dia 03/07. (Relatório Oficial - Anexo 2).
b) O CNG enviou uma nota pública de repúdio à EBSHME (Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares) por sua decisão de punir aqueles que aderiram à greve (Anexo 3).
c) Representação estudantil, Clara pela ANEL e Lucas pela Oposição de Esquerda da UNE, deu informes sobre a instalação, no dia 25/07 em Brasília, do CNG dos estudantes. UNE reconheceu o CNG, porém marcou Marcha em Brasília, para o dia 26, por fora do mesmo. 
d) O ato da UNE contou com cerca de 500 estudantes. Marina e representantes do CNG estiveram presentes. A entidade foi recebida por Mercadante, que prometeu avaliar a pauta apresentada.
e) No dia 26 representantes do CNG dos estudantes protocolaram no MEC suas propostas. Marina estava presente. Ministro disse que não reconhece o CNG estudantil, que daria 24 horas para os estudantes terminarem a greve, como condição para ele discutir a pauta. 

f) Ocorreu no dia 26.06, 10 hs, no Palácio do Desenvolvimento AG dos trabalhadores do INCRA do DF, onde se fizeram presentes um representante do CNG e um membro da diretoria para se manifestarem sobre nosso movimento grevista.

g) Atividades a ocorrer nas seções sindicais nos próximos dias: 
1. APUB: debate sobre Carreira, dia 28, às 14 horas, com representantes da Diretoria e do CNG.  Delegada fez um detalhado relato sobre a construção da greve local (Anexo 4).
2. CLG GOIÁS: 26 de junho debate sobre Plano Nacional de Educação e os 10% do PIB com as presenças do ANDES-SN e PROIFES. Além disso, ocorrerá o FICA (Festival Internacional do Cinema Ambiental). Foi deliberado no CNG que será organizado um Ato Regional, aproveitando esse evento, com representantes de CLGs próximos e a presença de representantes do CNG. 
3.ADUFDOURADO -  dia 5 de julho, debate sobre Carreira, com a presença do CNG.

h) MP 568 - informe oficial. Relator, Deputado Eduardo Braga, apresentou na Comissão Mista o seu parecer onde propõe a retirada da sessão 24, que trata da insalubridade e periculosidade e a que trata da redução salarial dos Médicos. 
i) Coordenação do MST-DF entregou documento sobre o Golpe do Paraguai, com convite para reunião com Patriota (Ministro das Relações Exteriores), às 10 horas, com Movimentos Sociais e Parlamentares.

j) Reunião da ANDIFES: ANDES-SN foi representado pelo companheiro Schuch (Relatório no Anexo)

k) CNG deliberou colaborar com o movimento estudantil em greve doando cinco mil reais pra compra de passagens a representantes no CNG em Brasília.
l) ANDES-SN participou, no dia 26, através do companheiro Schuch de um Seminário organizado pelo comando de greve da APUBH, para debater Carreira Docente, que  apresentou o seguinte informe: “As atividades foram das 13h até as 18h com a presença de mais de 100 docentes. A mesa foi coordenada por dois diretores da APUBH e composta por Schuch e Elias. O Proifes teria justificado a impossibilidade de estar presente. Fizemos uma apresentação completa sobre a nossa proposta para reestruturação da carreira docente e sobre o processo de sua elaboração. Elias apresentou os fundamentos da proposta que elaborou que nos fundamentos essenciais coincide com a do ANDES-SN. Nas duas intervenções foi muito criticada a movimentação do Proifes em torno da carreira docente. Em nenhum momento estas criticas foram contestadas. Aberto do debate as falas foram bastante convergentes mas pedindo esclarecimentos a respeito da transposição, a questão da unificação entre MS e EBTT, a repercussão para os aposentados e a organização remuneratória (neste caso indagando a respeito dos motivos de tantas referências a C&T). Houve uma fala de apoio ao Reuni. O saldo do debate foi muito positivo”.

1.2 CLG Seções Sindicais 
a) ADUNB - a AG de 24 de junho foi suspensa após os membros da mesa, que dirigiam a assembléia, Ebnezer e Adson Rocha, respectivamente presidente e vice-presidente da ADUNB, retiraram-se do auditório, após recusa em permitir que a AG votasse duas propostas feitas. Uma referente ao pedido do CNG dos estudantes para que a ADUNB ceda um espaço em sua sede para o funcionamento do comando estudantil e outra relativa ao uso de data-show no decorrer das AGs para registro das atividades e deliberações.

b) ADUA- Hoje (25), recebemos a visita da Senadora Vanessa Grazziotin (PC do B-AM) que afirmou querer ouvir as reivindicações dos professores. O Centro da Nossa atividade da próxima semana será a atividade na Praça. Vamos fazer uma tarde de atividades com as várias especialidades da UFAM promovendo um amplo dialogo com a sociedade. A greve continua forte e se aprofunda: esta semana avançamos no aprofundamento da greve no parfor e na pós. Fizemos uma ação política desde a Assembléia Geral com uma Nota Pública do Comando e avançando nas pró-reitorias, especialmente a de Pós-graduação; A reunião que fizemos com os outros sindicados, a partir da proposta vinda da CSP-Conlutas, foi muito produtiva. Ajudou na deflagração da greve do SINASEFE-AM e serviu pra unir outras categorias. Nessa reunião definimos um ATO PUBLICO CONJUNTO para o dia 06/07, à tarde. Está se desenhando a formação de um fórum dos servidores públicos. Temos uma nova reunião marcada para o dia 26/06. Desta vez esperamos contar com os SINDSEP, cuja categoria já entrou em greve. Por fim, nosso já tradicional Bar da Greve passou a cumprir, de modo mais efetivo, um papel que, em certo sentido já cumpria: angariar fundo de greve, já que superamos, nesta semana, o valor de R$1.000,00.

27 06: O CLG da ADUA reuniu com as entidades do Fórum dos Servidores Públicos. Estavam presentes as seguintes entidades:

I - Em greve: ADUA-SS, SINTESAM, SINASEF, SINDSEP-AM;

II - Na dinâmica de greves e paralisações parciais: SINJEAM, SINTRA-AM, ASSOCIAÇÃO DOS SERVIDORES DA JUSTIÇA FEDERAL;

III - Movimentos Popular e Estudantil: Comando de Greve dos Estudantes da UFAM, Grêmio Estudantil do IFAM, e MTST.

Ao todo tinha cerca de 30 pessoas na reunião, que tratou do Ato Público Conjunto.

A decisão sobre o Ato foi a seguinte:

06/07 - Ato Público seguido de passeata.

Concentração: 08 horas, na Praça da Saudade. 

Passeata pela Rua Ramos Ferreira, Eduardo Ribeiro e Sete de Setembro;

Término do Ato: Praça da Polícia.

Estamos estimando um ato com aproximadamente 1,5 mil pessoas. O ato será amplamente divulgado nas categorias em greve e nas que estão em mobilização, bem como, para toda população em geral.  Usaremos vários meios de divulgação.

c) ADUFCG – dia 19 0 CLG realizou carreta pelas principais ruas da cidade e fez ato na praça central da cidade com apresentação de artistas circenses no sinal. Estão sendo realizadas atividades de Seminários semanais, com temas pontuais. Já foram tratados os seguintes: A universidade hoje, Nossa proposta de careira, Precarização do trabalho docente e das condições de trabalho na UFCG. A comissão de diagnósticos do CLG tem trabalhado na coleta de dados que viabilizem apresentação de pauta local, articulando aspectos relativos aos campi da UFCG. Haverá AG dia 26/06. Foi encaminhada nota para a imprensa local, jornal de maior circulação do estado, sobre a atitude do governo em relação à greve. Está sendo feito um texto de avaliação da greve.

d) ADUFPI - realizará assembleia às 9:00 horas do dia 28/06, em frente a Reitoria para tirar um posicionamento dos docentes sobre desconto de 26,05% - URP e tomar posição sobre o andamento das negociações da greve nacional e pauta local. Será realizado, em parceria com o Sindicato Nacional debate sobre Carreira Docente, na Regional da ADUFPI de Floriano, dia 28/06, 15 horas. Por fim, foi informado que o CLG-UFPI está enfrentando uma série de dificuldades relacionadas a responder demandas postas pela Administração Superior da UFPI, em razão da não suspensão do calendário acadêmico.

e) ADUFS - em 26/06/2012 foi realizada mais uma sessão da Assembléia Geral Permanente dos docentes da Universidade Federal de Sergipe, instalada em 15/05/2012, com a seguinte pauta: 1) Informes; 2) Avaliação de Conjuntura; e, 3) Encaminhamentos. Destacou-se a ação desenvolvida no dia 25 de junho, com intervenção feita pelos professores em greve na tribuna da Assembléia Legislativa do Estado de Sergipe, expondo as razões e a pauta da greve dos docentes das Instituições Federais de Ensino Superior. Na avaliação de conjuntura os professores focaram na necessidade de aumentar ainda mais a visibilidade do movimento e o aprofundamento da luta. Encaminhamentos: foi aprovado o calendário de atividades para a semana de 02 a 06 de julho, assim constituído: Segunda-feira (02/07) – 9 horas: Reuniões das Comissões do CLG; Terça-feira (03/07) – 9 horas: Reunião do CLG, 14 horas: Reunião do CLG; Quarta-feira (04/07) – Pela manhã: Ação de mobilização interna na UFS, a ser discutida e preparada pelo Comando Local Unificado de Greve, 15 horas: Cine Greve; Quinta-feira (05/07) – 9 horas: Assembléia Geral Permanente, 14 horas: Reunião do GT dos Professores Substitutos, pela tarde: Atividade no Campus de Itabaiana, a ser preparada; Sexta-feira (06/07) – Atividades recreativas, 8 horas: Caminhada partindo da ADUFS e pelada da greve.

f) ADUFLA - demanda para que CNG discuta a preparação de ato unificado em frente a estádios e obras da copa. 

g) APUFPR - 
1) Produção de uma nota à comunidade da UFPR em repudio à nota do MEC publicada na pagina da internet da UFPR: http://www.ufpr.br/portalufpr/noticias/outra-prespectiva/
2) Levantamento das condições de trabalho na UFPR (via preenchimento de formulario feito para esse fim por parte dos departamentos da Universidade) para envio ao ANDES e negociação da pauta local;

3) A pauta local está construída e aprovada desde a assembléia do dia 21 de junho

Pauta Local:

3.1) Pauta Emergencial: Estabelecimento de limite máximo de 12 horas em sala de aula para professores em regime de DE e de 10 horas para professores em regime de 20 horas.

A intensificação da carga de trabalho, que muitas vezes impede que o docente dedique mais tempo às atividades de pesquisa e extensão, aliada à crescente insatisfação, fruto da conscientização sobre as distorções na distribuição de aulas entre professores de um mesmo departamento ou setor, levou o movimento docente a construir uma proposta para diminuição do limite máximo de horas em sala de aula.

Este limite acarreta na discussão de outras questões, como a limitação da abertura de novas vagas e turmas e o estabelecimento do número máximo de alunos em sala de aula.

3.2) Melhoria das condições de trabalho

O item exige melhorias que estão relacionadas principalmente à estrutura física, recursos humanos, equipamentos, suprimentos, financiamento e ambiente.

3.3) Mudança de regime

Exigir da reitoria a priorização do regime de Dedicação Exclusiva como direito, garantindo mecanismos para a progressão dos docentes que o solicitem.

3.4) Política de qualificação dos docentes

Exigir da administração da universidade a construção de uma política de qualificação docente, de modo a regulamentar e incentivar os docentes a se qualificarem e, ao mesmo tempo, evitar as obstruções, por setores ou departamentos para liberação dos docentes para qualificação (mestrado, doutorado, pós-doutorado).

3.5) Publicização dos órgãos de gestão

Exigência de que toda e qualquer reunião dos espaços de gestão no âmbito da Universidade, aí incluídos os conselhos superiores, sejam públicas, para que toda a comunidade acadêmica possa acompanhar, em tempo real, as reuniões. A universidade deverá fazer uso, inclusive, da televisão universitária (UFPR TV) para transmissão ao vivo de todas as sessões dos conselhos superiores.

3.6) Cumprimento do acordo que havia sido assinado na greve de 2011

A exigência ocorre devido à existência de diversos itens de pauta da greve do ano passado que ainda estão pendentes ou em situação de morosidade.

O campus de Palotina não sai de greve enquanto a pauta local não for acordada com a Reitoria.

4) O comando unificado de greve (estudantes, técnicos e docente) começou a ser construído na sexta-feira passada (dia 22);

5) No dia 27 ocorrerá Assembléia para discutir especificamente a problemática da suspensão do calendário;

6) O ato do dia 28 esta sendo construído pelo comando local de greve. Ele se inicia às 11 horas na frente do BACEN de Curitiba;

7) Houve, no dia 7, seminário sobre carreira docente com a presença da Profa. Cláudia March (UFF): disponível em: http://www.apufpr.org.br/greve2012/index.php?option=com_content&view=article&id=240:historico-da-carreira-docente-claudia-march&catid=14:tv-apufpr&Itemid=16
8) Assembléia comunitária agendada para o dia 3 de julho;

9) Atividades de arrastões (de chamada à greve) em salas de aula e gabinetes de professores;

10) Visitas do comando a outras Universidades Federais (UFSC, IFPR-Paranaguá, LARANJEIRAS DO SUL (FEDERAL DA FRONTEIRA DO SUL), UFMS para ajudá-las a aderir à greve;

11) Evento: "o que quer a CAPES?" (dia 19) que discutiu a adesão dos programas de pós-graduação, a precarização das condições de trabalho e as políticas de credenciamento nos programas de pós;

12) Houveram atos unificados em Curitiba e Palotina (dia 6). Em Curitiba, mais de 1000 manifestantes no ato;

13) Ato unificado entre os SPFs em Curitiba planejado para o dia 4 de julho.

h) ADUFPA: reunião do Fórum de Luta Estadual dos SPF em Belém, no dia 26 de junho, com a presença d representantes do INCRA, ADUFRA, ADUFPA, DCEs (UFPA, UFRA e UEPA), SINASEFE, SINTIFES, CSP-CONLUTAS, etc... para a organização do ato do dia 28, em frente ao Banco Central. A concentração será às 9 h em frente ao BC, depois caminhada até a Receita Federal e de lá para o Núcleo de Arte da UFPA na Praça de República. Na AG dos Docentes do dia 27 foi aprovada por ampla maioria a SUSPENSÃO DOS CURSOS INTERVALARES E DO PARFOR. Considerando-se tratar de Cursos de Graduação da INSTITUIÇÃO, sujeitos aos mesmos EFEITOS DA GREVE, não podendo ser considerados como essencialidades ou excepcionais. Devendo aguardar o desfecho da GREVE como todos os demais intensivos ou extensivos. 

Os atrasos serão debitados ao GOVERNO DILMA!

As reposições ocorrerão em DECISÕES COLEGIADAS após o ENCERRAMENTO DA GREVE!!! 

 

Em seguida o COMANDO LOCAL DE GREVE DA ADUFPA dirigiu-se à REITORIA para audiência  de INSTALAÇÃO DA MESA DE NEGOCIAÇÃO das PAUTAS LOCAIS!

ADUFTM - dia 18 de maio de 2012 foi protocolada a pauta local junto à reitoria, sendo que no mesmo dia houve a primeira reunião sobre a pauta local com a reitoria da UFTM. A Reitoria se comprometeu a fazer reuniões periódicas a fim de negociar as reivindicações da pauta local. No dia 20 de maio a Assembléia foi realizada no ICTE, local diferente das demais assembléias a fim de aumentarmos a participação dos colegas dos departamentos que não aderiram ao movimento nacional.

Em 22 de maio foi realizada uma reunião convocada por 1/3 dos conselheiros a fim da discussão sobre a paralisação do calendário acadêmico da UFTM, onde a mesma foi aprovada. No dia 27, houve à tarde a 2ª reunião com a Reitoria para início da negociação da pauta local.

SEDUFSM - Informe em nome do CLG as atividades que já foram, estão e serão desenvolvidas nos próximos dias.

Foram:

18/6 - ATO UNIFICADO SEDUFSM, ASSUFSM, e SINASEFE no Hall da REITORIA

Pauta: discussão e pedido de posicionamento da reitoria em relação a instalação da Assembléia ESTATUINTE

19/6- Participação do CLG e Assessoria jurídica no IFF-Farroupilha de Júlio de Castilhos com vistas a prestar esclarecimentos sobre a greve;

Na semana entre 18 a 22/6 foi elaborado um documento ( que se encontra no site da SEDUFSM) dissertando sobre as perdas na carreira e no salário ao longo de 20 anos.

Na semana de 25 a 29/6

Passagem do CLG nos centros da UFSM para divulgar e discutir o projeto de carreira do ANDES

Dia 29/6 ARRAIÁ da GREVE proposto pela ASUFSM e agregando SEDUFSM, DCE e SINASEFE.

Para dia 06/7 MARCHA pela EDUCAÇÂO envolvendo SEDUFSM, ASSUFSM, DCE, SINASEFE, CPERS, SINPROSM, SIMPRO.

Encerrando com outro ARRAIÁ da GREVE. Será interpretada a peça "O esperado casamento" na Praça central de Santa Maria. Abraço, Fabiane.

ANEXO 1 – PRESENÇAS NA REUNIÃO

24/06/12

Diretoria: Marina Barbosa, Carlos Alberto Pires e Mauricio A.Silva.  Delegados: José Sávio da Costa Maia (ADUFAC), Welton Y. Oda (ADUA), Carlos Vicente (SEDUF-RR), Maria Socorro dos Santos Aguiar (ADUFPA), Benedito Gomes Santos Filho (ADUFRA-PA), Rigler da Costa Aragão (SINDUFPA-MAR-SSIND), João Maria Pereira do Nascimento (ADUFPB), Marcelo Barreto Cavalcanti (ADUFEPE), Helio Cabral de Lima (ADUFERPE), José Hunaldo Lima (ADUFS), Cássio Tavares (CLG), Neila Nunes de Souza (SESDUFT), Alexandre Paulo Machado (ADUFMAT), Douglas da Costa Ferreira (ADUFMAT-ROO), Geraldo Magela Oliveira (SINDCEFET-MG), Antonio Claudio Moreira Costa (ADUFU), Marcelo Donizete da Silva (ADUFOP), Marco Escher (ADFUNREI), Clarisse Gurgel (ADUNI-RIO), Graciela Bonassa Garcia (ADUR-RJ), Murilo Pereira Neto (ADUNIFESP), Milena Martinez (APUFPR), Daiana Viacelli Fernandes (APROFURG), Adriana Zecca (SEDUSFM), Maria Dirlene Marques (CLG – APUBH). Observadores: Maria Simone Ferraz Pereira (ADUFU), Rodrigo Dantas (ADUnB), Graziela Lucchesi R. Silva (APUFPR), Juliana F.C.Albuquerque (ADUFEPE), Cleiry Carvalho (CLG), Adriana de Fátima Barbosa Araújo (ADUnB).

25/06/12

Diretoria: Marina Barbosa, Carlos Alberto Pires e Mauricio A. Silva. Delegados: José Sávio da Costa Maia (ADUFAC), Welton Y. Oda (ADUA), Carlos Vicente (SEDUF-RR), Maria Socorro dos Santos Aguiar (ADUFPA), Benedito Gomes Santos Filho (ADUFRA-PA), João Maria Pereira do Nascimento (ADUFPB), Marinalva Vilar de Lima (ADUFCG), Marcelo Barreto Cavalcanti (ADUFEPE), Hélio Cabral de Lima e Francisco Resende de Albuquerque (ADUFERPE), Tiago Leandro da Cruz (UFAL), Jailton de Jesus Costa (ADUFS), Cássio Tavares (UFG-CLG), Alexandre Paulo Machado (ADUFMAT), Douglas da Costa Ferreira (ADUFMAT-ROO), Geraldo Magela Oliveira (SINDCEFET-MG), Aparecida Monteiro de França (ADUFU), Fernando Seiji da Silva (ADUFTM), Marcelo Santos de Abreu (APESJF), Antônio Maria (ADUFLA), Marcelo Donizete da Silva (ADUFOP), João Antônio Corrêa Filho (ADFUNREI), Clarisse Gurgel (ADUNI-RIO), Graciela Bonassa Garcia (ADUR-RJ), Murilo Leal Pereira Neto (ADUNIFESP), Graziela Lucchesi Rosa da Silva (APUFPR), Daiana Viacelli Fernandes (APROFURG), Adriana Zecca (SEDUSFM), Maria Dirlene Marques (CLG – APUBH). Observadores: Rodrigo Dantas (ADUnB), Graziela Lucchesi R. Silva (APUFPR), Juliana F.C.Albuquerque (ADUFEPE), Cleiry Carvalho (CLG), André Pietsch Lima (APUFPR).

26/06/12

Diretoria: Marina Barbosa, Carlos Alberto Pires e Mauricio A. Silva.  Delegados: José Sávio da Costa Maia (ADUFAC), Welton Y. Oda (ADUA), Maria Socorro dos Santos Aguiar (ADUFPA), Benedito Gomes Santos Filho (ADUFRA-PA), Lila Cristina Xavier Luz (ADUFPI), João Maria Pereira do Nascimento (ADUFPB), Marinalva Vilar de Lima (ADUFCG), Marcelo Barreto Cavalcanti (ADUFEPE), Cláudio Roberto dos Santos de Almeida (SINDUNIVASF), Francisco Resende de Albuquerque (ADUFERPE), Tiago Leandro da Cruz (ADUFAL), Jailton de Jesus Costa (ADUFS), Eder Pereira Rodrigues (APUR Seção Sindical), Liliane M. M. Machado e Adriana de F. B. Araújo (ADunB), Cássio Tavares e Cleiry de Oliveira Carvalho  (UFG-CLG), Marcelo Cafrune (ADJAC), Alexandre Paulo Machado (ADUFMAT), Douglas da Costa Ferreira (ADUFMAT-ROO), Geraldo Magela Oliveira (SINDCEFET-MG), Aparecida Monteiro de França (ADUFU), Fernando Seiji da Silva (ADUFTM), Marcelo Santos de Abreu (APESJF), Kleos M. Lenz Cesar Jr. (ASPUV), Antonio Maria (ADUFLA), Marcelo Donizete da Silva (ADUFOP), João Antônio Correa Filho (ADFUNREI), Máuri de Carvalho (ADUFES), Paula Bonfim  (ADUNIRIO), Felipe Brito (ADUFF), Graciela Bonassa Garcia (ADUR-RJ), Murilo Leal Pereira Neto (ADUNIFESP), Murilo Leal (ADUNIFESP), André Pietsch Lima (APUFPR), Daiana Viacelli Fernandes (APROFURG), Adriana Zecca (SEDUSFM), Lênio Marques de Miranda (CLG – APUBH). ObservadorA: Juliana F. C. de Albuquerque (ADUFEPE),
27/06/12

Diretoria: Marina Barbosa e Luiz Henrique Schuch. Delegados: José Sávio da Costa Maia (ADUFAC), Welton Y. Oda (ADUA), Maria Socorro dos Santos Aguiar (ADUFPA), Benedito Gomes Santos Filho (ADUFRA-PA), Lila Luiz (ADUFPI), João Maria Pereira do Nascimento (ADUFPB), Marinalva Vilar de Lima (ADUFCG), Juliana F.C. de Albuquerque (ADUFEPE), Francisco Resende de Albuquerque (ADUFERPE), Cláudio Roberto dos Santos d Almeida (SINDUNIVASP), Jailton de Jesus Costa (ADUFS), Celi Zülke Taffarel (APUB), Eder Pereira Rodrigues (APUR Seção Sindical), Alexandre Paulo Machado (ADUFMAT), Douglas da Costa Ferreira (ADUFMAT-ROO), Hajime Takeuchi Nozaki (ADLESTE), Geraldo Magela Couto Oliveira (SINDCEFET-MG), Marcelo Sevaybricker Moreira (SINDCEFET-MG), Karina Klinke (ADUFU), Fernando Seiji da Silva (ADUFTM), Kléos M. Lenz César Jr. (ASPUV), Antonio Maria (ADUFLA), João Antônio Corrêa Filho (ADFUNREI), Mauri de Carvalho (ADUFES), Cláudio Rezende Ribeiro (ADUFRJ), Paula Bonfim (ADUNI-RIO), Felipe Brito (ADUFF), Mareneide O. Gomes (ADUNIFESP), André Pietsch Lima (APUFPR), Daiane Viaclli Fernandes (APROFURG), Adriana Zecca (SEDUFSM), Lênio Marques de Miranda (APUBH-CLG); Observadores: Aparecida Monteiro de França (ADUFU). Observador: Marcelo Barreto Cavalcanti (ADUFEPE),
ANEXO 2 – Relatório da Reunião da ANDIFES (Schuch)

Atendendo a convite dirigido ao ANDES-SN, estive na reunião da ANDIFES em Ouro Preto na manhã da terça-feira dia 26. Na véspera ocorrera ato público dos companheiros da região em greve que fechou a BR: como parte do ato uma comissão foi até a reunião da ANDIFES e também os reitores foram até o ato. Quando chegamos já se comentava o fato inusitado: a sucessão estava inconclusa pois houve empate em 24 votos entre os reitores Roberto da UFF e Manesch da UFPA. Diante disso continua na direção João Luiz  de UFOP até a próxima reunião. Iniciamos as 9h, com a presença também de representantes da FASUBRA.
Nossa fala iniciou marcando a transição  institucional do ANDES-SN, que seria coincidente com a da ANDIFES, registrando as mensagens da diretoria do ANDESSN que encerra e da que se inicia (em nome de Marina e de Marinalva). Registramos a relação de alto  nível entre entidades que foi mantida no último período. Destacamos a potencia e o significado da greve, o momento propício para análise dos des-caminhos da educação federal, a necessidade da reestruturação da carreira docente e da estruturação remuneratória em outro patamar, da valorização dos profissionais da educação e das condições de trabalho. A necessidade de adequar imediatamente o quadro permanente de pessoal docente e TA, eliminando a figura dos temporários, e do provimento de meios para expansão com qualidade, custeio, investimentos, condiçoes de permanência, e condições dos HUs (destacando sobre isso as garras que a nova direção da EBSERH já começa a mostra r com a circular número 60.
Registramos a importância de que os reitores atuem no sentido de que o governo apresente proposta e avance nas negociações e também que abra as portas para negociações com os TAs. Registramos também a necessidade de os reitores e a ANDIFES se colocarem positivamente com interlocutores para negociação das pautas locais, pois é diante das condições concretas em cada IFE que aparecem as dificuldades quanto as condições de trabalho. Vários reitores se manifestaram, todos confirmando a justeza das reivindicações e apoio ao movimento (a reitora de Santa Catarina chegou a propor uma nota da apoio da Andifes) mas alguns também levantaram preocupações com fatos que "feriam a legalidade" e também com a critica genérica a expansão feita pelo Reuni (dizendo que os reitores chancelaram o Reuni). 
Ao final os representantes do ANDES-SN e FASUBRA responderam e o presidente a ANDIFES João Luiz falou da atual situação que a entidade sem desenvolvendo desde o inicio do ano, alertando o governo sobre o clima nas universidades e a necessidade
de abrir negociações efetivas, além de registrar todo o empenho atual e no próximo período para que o processo chegue a bom termo.
ANEXO 3 – Relatório da Reunião do Fórum das Entidades dos SPF

Relatório da Reunião de 26 de junho de 2012

Local: Sede do ANDES-SN – Brasília/DF

Mesa Coordenadora: Paulo Barela (CSP-CONLUTAS) e Pedro Armengol (CUT)

Presentes: ASFOC-SN, ANDES-SN, ASMPF, CONDSEF, CSP-CONLUTAS, CTB, CUT, FASUBRA, FENAPRF, FENASPS, SINAGÊNCIAS, SINASEFE.  Participaram ainda, representantes de sindicatos de base das entidades nacionais e entidade estudantil.

Pauta: 1. Informes das Entidades e 2. Conjuntura e calendário de atividades.

1. Informes das Entidades (apenas os que chegaram até o fechamento deste relatório)
ANDES-SN - A greve na base da categoria teve inicio no dia 17 de maio. Abrange 56 das 59 Universidades e 36 IF. A greve tem a característica de mobilização permanente com atividades locais e atividades semanais centralizadas nacionalmente.

A negociação até o momento está interrompida desde o dia 19/06, quando a reunião foi suspensa unilateralmente pelo governo apesar do seu compromisso de apresentar proposta nessa data.

Realizaremos ato unificado do setor da educação nas sedes do BACEN em todo o  pais no dia 28 de junho.

Sugerimos que as entidades discutam a realização de uma Marcha Nacional em julho.

ASFOC-SN –  Greve progressiva dos trabalhadores da FIOCRUZ, a se realizar nas 24 horas do dia 28 de junho de 2012, 48 horas nos dias 04 e 05 de julho de 2012, e, 72 horas nos dias 10, 11 e 12 de julho de 2012, por deliberação na Assembléia Geral ocorrida no dia 25 de junho de 2012. Esta medida se deve pela falta de apresentação de proposta efetiva em nossos processos de negociação, geral e específica e melhorias nas condições de trabalho e renda.

Cabe ressaltar que os trabalhadores se manterão em assembléia permanente, podendo ser convocada nova assembléia a qualquer momento. Ficando também decidido que nova Assembléia Geral acontecerá no dia 16/07 para avaliação do movimento e decisão de greve por tempo indeterminado.

FASUBRA – A entidade representada por parte da Direção Nacional e do Comando Nacional de Greve informa que hoje, com 16 dias de greve, já conta com 56 instituições em greve, com mobilização intensa e numa perspectiva crescente com realização de vários atos públicos incorporando outros setores também em greve e da sociedade civil organizada. Destaca a participação da categoria, quando da reunião da ANDIFES em Ouro Preto, realizando manifestações com repercussão nacional.

Nesta semana além dos atos conjuntos em nível nacional, temos insistido junto ao parlamento cobrando dos deputados uma posição frente a atitude do governo de não abertura de uma agenda de negociação. Prossegue nas semanas seguintes atividades para dar visibilidade a situação precária das condições de trabalho nas Instituições Federais de Ensino Superior.

FENASPS – A última plenária nacional deliberou greve à partir de 20 de junho na saúde e encontra-se em nível crescente. Há greves no CE, PR, DF e realização de assembléias nesta semana nos estados com paralisações à partir de 27 de junho em SE, SP, PA, ES e MG. Calendário da semana: Reunião do Comando Nacional; Encontro Nacional do INSS em 30.06; Plenária Nacional em 01.07. Segue processo de mobilização também na ANVISA.

SINAGÊNCIAS - Reunião de negociação no MPOG, na quinta, dia 28-06, pela manhã.

O Sinagências está construindo o movimento, desde o inicio do ano, tanto que o presidente João Maria esteve hoje, pela manhã, no Porto de Santos e na parte da tarde estará em assembléia em São Paulo no aeroporto de Guarulhos, com convocação a todos os servidores das agencias e DNPM.

Temos previsto uma plenária nacional conjunta entre Sinagências, Fenasps, CNTSS e Condsef, no dia 29-06 e assembléias estaduais no dia 03/07 que deliberará pela Greve nas Agências e DNPM, caso o governo mantenha no dia 28-06 a posição de não atender nossas reivindicações.

SINASEFE – A greve já atinge 31 IF’s/52 Secções Sindicais. Nas Escolas Militares ocorrem paralisações. Já são 183 campi paralisados. O sindicato está trabalhando a unidade da greve na educação federal, junto ao ANDES-SN e FASUBRA.

A construção da mobilização é feita através do atendimento às Secções Sindicais que apresentam dificuldades em deflagrar e/ou manter o movimento paredista.

2. Conjuntura e calendário de atividades

· Os representantes das entidades fizeram uma avaliação da situação conjuntural, relacionando o momento que vivemos com a greve do funcionalismo federal e a falta de perspectiva de negociação ou qualquer resposta do governo em torna das reivindicações. Nesse sentido, a política é de fortalecimento das ações durante a greve e sua ampliação.

· Para dar conta da necessidade em criar fatos políticos e avançar na unidade do movimento, foram encaminhados, de forma consensual, os seguintes encaminhamentos:

· Elaborar uma proposta de análise técnica sobre a MP-568/2012, contando com o auxílio dos institutos DIEESE e DIAP – Responsáveis: CONDSEF e FASUBRA; Prazo: Fechar contato técnico com os institutos referidos até a próxima sexta-feira, 30 de junho, e apresentar para o Fórum na próxima semana.

· Elaborar uma carta, de caráter político, sobre a MP-568/2012 para ser apresentada ao relator da matéria na Comissão Mista do Congresso Nacional. Responsável: ANDES-SN; Prazo: Minuta até quinta-feira, 29 de junho, e ajustes das entidades até o meio dia de segunda-feira, 02 de julho.

· Realizar um trabalho de articulação na Comissão Mista do Congresso Nacional sobre a MP-568/2012, já de posse do documento político, na próxima terça-feira, dia 03 de julho. Responsáveis: Todas as entidades do Fórum Nacional, com presença mínima de pelo menos três representantes por entidade; Local do encontro: Sala da Comissão de Constituição e Justiça – CCJ (Câmara dos Deputados), 10 horas.

· Agendar audiência com Gilberto Carvalho (Secretaria Política do Governo Federal) e Mirian Belchior (MPOG) – Responsáveis: CSP-CONLUTAS, CTB e CUT; Prazo: O mais breve possível.

· Agendar reuniões com organizações da sociedade civil para denunciar o descaso do governo para com as negociações com os servidores federais, como OAB, CNBB, ABI, OIT, dentre outras – Responsáveis: CSP-CONLUTAS, CTB e CUT; Prazo: O mais breve possível.

Calendário de mobilização:

28.06 – Manifestações com atos públicos nos estado em frente ao Banco Central das capitais. Iniciativa dos setores da educação, encampada pelo conjunto das entidades do Fórum Nacional;

02 à 06.07 – Atividades conjuntas nos estados com ações radicalizadas com critério de definição à cargo dos fóruns e coordenações estaduais das entidades dos servidores federais;

09 à 13 .07 – Fortalecimento dos Comandos Nacionais de Greve das diversas categorias, para realização de atividades conjuntas no Distrito Federal. Essas ações devem se combinar com mobilizações unitárias por todos os estados do país.

!6 à 20.07 – Acampamento Unificado da Greve Nacional dos Servidores Federais em Brasília. Durante o período do acampamento serão realizadas diversas atividades unitárias.

18.07 – Grande Marcha dos Servidores Federais sobre Brasília.

20.07 – Plenária Nacional Unitária do Fórum das Entidades.

OBSERVAÇÃO – Equipe responsável pela organização das tarefas da semana de acampamento, marcha nacional e plenária unitária: ANDES-SN, CONDSEF, FASUBRA, SINASEFE e Centrais Sindicais (CSP-CONLUTAS, CTB e CUT).

Próximas reuniões:

03 de julho (16 horas), na sede do ANDES-SN – Fórum Nacional das Entidades.

03 de julho, após a reunião do Fórum – Equipe de organização das atividades do período de 16 à 20.07.

Brasília, 26 de junho de 2012.

Responsável pela elaboração deste relatório: Paulo Barela (CSP-CONLUTAS)

ANEXO 4 - INFORME QUALFICADO PRESTADO PELA DELEGADA DO CLG DA UFBA NO CNG DAS IFES. 
REUNIÃO DO CNG DIA 27/06/2012.
INFORME COMANDO LOCAL DE GREVE DOS DOCENTES DA UFBA

CONTRIBUIÇÃO DO COMANDO LOCAL DE GREVE DOS DOCENTES DA UFBA: Nossos braços levantados.
 PARA OS ARQUIVOS DA GREVE DOS DOCENTES DAS UNIVERSIDADES FEDERAIS DE 2012.

FORAM CINCO (05) ASSEMBLÉIAS NO PERÍODO DE 29 DE MAIO A 26 DE JUNHO DE 2012, ONDE A MAIORIA ABSOLUTA DOS DOCENTES PRESENTES APROVARAM A INSERÇÃO DA UFBA NA GREVE NACIONAL DOS DOCENTES DAS FEDERAIS, A PARTIR DO DIA 29 DE MAIO DE 2012 E SUA CONTINUIDADE NAS ASSEMBLEIAS SEGUINTES DOS DIAS 05, 13, 20 E 26 DE JUNHO.
 A Partir do dia 27 de Junho de 2012 o Comando Local de Greve dos Docentes da UFBA compôs o comando Nacional de Greve das IFES.
 Assembléia dia 29.05. Convocada pela diretoria da APUB. Pauta alterada pela plenária. Greve votada e aprovada pela maioria.

http://www.youtube.com/watch?v=-I36_nA-xOA
  Assembléia dia 05.06. Autoconvocada, continuidade da greve aprovada por ampla maioria.

http://www.youtube.com/watch?v=8XcZ4YbDRR8&feature=related
  Assembléia dia 13.06. Autoconvocada, continuidade da greve aprovada por ampla maioria.

http://www.youtube.com/watch?NR=1&feature=endscreen&v=cyVxmTbJUUM
  Assembléia dia 20.06. Autoconvocada. Continuidade da Greve aprovada por unanimidade. Aprovação de delegados para o Comando Nacional de Greve. Celi Taffarel e Cláudio de Lira Santos Júnior.

http://www.youtube.com/watch?feature=endscreen&NR=1&v=6RG71tYVir8
 Assembléia dia 26.06 Convocada pela Diretoria da APUB com a pauta “Indicativo de greve” que foi alterada no inicio da assembléia pela própria diretoria da APUB e, Assembléia auto convocada pelos docentes da UFBA com a pauta: Continuidade da Greve. Venceu por ampla maioria CONTINUIDADE DA GREVE INICIADA EM 29 DE MAIO DE 2012. Venceu ainda a proposta de realização de assembléia extraordinária no dia 4 de julho de 2012 para alterar o estatuto da APUB, retirando Artigo que prevê realização de plebiscito para aprovar greve de docentes.

 http://www.youtube.com/watch?v=B4NIYSM8U74&feature=related
 VENCEMOS, APESAR DE TODOS OS OBSTÁCULOS COLOCADOS PELA ATUAL DIREÇÃO DA APUB LIGADA AO PROIFES.

VENCEMOS, SUPERAMOS E MARCHAMOS JUNTOS, UNIFICADOS, DEFENDENDO UM COMANDO ÚNICO PARA DEFENDER AS REIVINDICAÇÕES DOS DOCENTES.
 A GREVE CONTINUA FORTE PELAS REIVINDICAÇÕES DOS DOCENTES EM DEFESA DA EDUCAÇÃO PÚBLICA
 REGISTRO ESPECIAL
MOÇÃO DE APOIO DO CONSUNI DA UFBA, APROVADA POR UNANIMIDADE, EM REUNIÃO REALIZADA DIA 20 DE JUNHO DE 2012, AOS MOVIMENTOS EM CURSO NA UFBA - SERVIDORES DOCENTES, TÉCNICO-ADMINISTRATIVOS E DOS ESTUDANTES, COM O RECONHECIMENTO DE SUAS PAUTAS COM JUSTAS REIVINDICAÇÕES.

MOÇÃO DE APOIO VINDA DO CONSELHO SUPERIOR DA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE FEIRA DE SANTANA EM APOIO A GREVE DOS DOCENTES DAS UNIVERSIDADES FEDERAIS.

MOÇÃO DE APOIO DO CONSUNI DA UFBA, APROVADA POR UNANIMIDADE,  EM REUNIÃO REALIZADA DIA 20 DE JUNHO DE 2012, AOS ESTUDANTES QUE NÃO SERÃO PREJUDICADOS EM DECORRÊNCIA DAS GREVES EM CURSO.

MOÇÃO DE APOIO APROVADA NA ASSEMBLEIA DOS DOCENTES DA UFBA EM 26/06/12, EM APOIO A GREVE DOS PROFESSORES DA REDE PÚBLICA DO ESTADO DA BAHIA QUE JÁ DURA MAIS DE 70.

DEBATE NA UFBA SOBRE CARREIRA DIA 28/06/2012.

ANEXO 5 - Nota Pública do CNG/ANDES-SN
Ao Comando Local de Greve da UFPB 

Assunto: Concessão de APH para Grevistas
 Os docentes das Universidades Federais, após esgotadas todas as formas de negociação, exercem seu direito legítimo e constitucional de reivindicação por melhores condições de trabalho, reestruturação da carreira e qualidade da educação,  deflagrando uma Greve Nacional. 

 A Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares (EBSERH) do Ministério de Educação, em 14 de junho de 2012, emitiu o Oficio no. 60, referente à “concessão de APH para grevistas”, concluindo que “servidores em greve não podem receber o APH” (Adicional de Plantão Hospitalar).  Medida que tem a função repressiva e intimidatória ao movimento, sem demonstrar, ao menos, quaisquer preocupações com os milhares de pacientes atendidos nestas unidades e com a qualidade dos serviços essenciais de saúde prestados à sociedade brasileira. Estes hospitais, em muitos estados, capitaneiam ações de extrema relevância em saúde no âmbito local, regional, nacional e até internacional, assistindo inúmeras pessoas com as mais variadas clínicas. 

Nosso movimento grevista não se intimida com tal ato, visto que, temos uma greve nacional ampla legitimada em direitos consolidados, em especial, na Carta Magna.  

Esta medida evidência a privatização do maior sistema hospitalar público no país, os Hospitais Universitários. A implantação da EBSERH aprofunda o caos nesses hospitais particularmente ao regularizar a terceirização dos serviços em saúde em conflito direto com os princípios de autonomia das universidades e indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, além de precarizar ainda mais as relações humanas no trabalho na proposição de uma saúde mercantilizada.

 Nosso movimento, em contrapartida a essas formas de usurpação sistematizada do patrimônio público, retoma também a discussão sobre a importância para que haja mais investimentos em educação, em saúde e reposição de quadro pessoal permanente, pois somente isso pode realmente ajudar na condução assertiva dos hospitais universitários. Reafirmamos que saúde e educação são bens da nação, direito do povo e dever do estado. Todavia, nossa saúde pública está, cada vez mais, sucumbindo ao profundo adoecimento, graças principalmente às últimas gestões governamentais e suas ações que priorizam os processos de privatização, inclusive da educação e saúde nas universidades. 

 Neste sentido, o CNG vem a público denunciar e repudiar mais esta atitude de desrespeito do MEC para com a categoria dos docentes e desmonte dos hospitais universitários. 

                                                            Brasília, 25 de junho de 2012.

ANEXO 6 - Moção de Apoio (em 26/06/2012)

O STG/DF - Sindicato dos trabalhadores nas Indústrias Gráficas no Distrito Federal, apóia e autoriza ser signatário em todos os atos e ações que digam respeito à luta dos estudantes, professores e profissionais de educação que neste momento lutam por uma educação de qualidade e por entender que: GOVERNO QUE NÃO TEM COMPROMISSO COM A EDUCAÇÃO, NÃO MERECE CONSIDERAÇÃO.

Abraços com lutas

FRANCARLOS

ANEXO 7 – Moção de Apoio 
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ANEXO 8 – Moção de Apoio



Dirigida ao Comando Nacional de Greve docente em 28 de junho de 2012.

Por meio desta moção, o Movimento dos Trabalhadores Sem Teto (MTST) declara enfático apoio a greve docente na educação pública, reconhecendo a legitimidade da pauta de reivindicações do movimento grevista. Na mesma perspectiva, ressalta a significativa participação do ANDES – SN no conjunto das mobilizações e lutas por mudanças sociais em curso no país.

Saudações fraternais e insurgentes,

Coordenação Nacional do Movimento dos Trabalhadores Sem-Teto (MTST)

MTST: A LUTA É PRA VALER!

Anexo 9 – Moção de Apoio

Todo Apoio à Greve dos Docentes e Funcionários das Universidades Federais

O Sindicato dos Professores do Ensino Superior Público Estadual de Londrina e Região-SINDIPROL/ADUEL se solidariza publicamente com a greve dos docentes e funcionários das Universidades Federais que já duram mais de um mês.

Trata-se de uma luta não só de defesa das condições de trabalho e ensino como também da Educação pública. A vitória da greve que já abarca 54 das 59 Universidades Federais resultará no fortalecimento do ensino superior público, que se encontra sufocado pela expansão do sistema privado. O contrário também é verdadeiro.  A sua derrota facilitará o avanço da política educacional mercantil,.

Também no Paraná, os docentes e funcionários das Universidades públicas enfrentam o descaso do governo e sofrem com restrições e cortes ao financiamento do ensino público e gratuito, por isso, o movimento das IFES indicam o caminho que mais tarde ou mais  cedo haveremos de seguir.

21 de junho de 2012.

Sindicato dos Professores do Ensino Superior Público Estadual de Londrina e Região-SINDIPROL/ADUEL.

Anexo 10 – QUADRO DA GREVE

SITUAÇÃO DO MOVIMENTO DOCENTE (em 27/06/2012 – 14h)

	INSTITUIÇÕES FEDERAIS DE ENSINO EM GREVE


	Seção Sindical

	1. Universidade Federal do Amazonas
	1. ADUA

	2. Universidade Federal de Roraima
	2. SESDUF-RR

	3. Universidade Federal Rural da Amazônia
	3. ADUFRA

	4. Universidade Federal do Pará
	4. ADUFPA

5. SINDUFPA-Marabá

	5. Universidade Federal do Oeste do Pará
	6. SINDUFOPA

	6. Universidade Federal do Amapá
	7. SINDUFAP

	7. Universidade Federal do Maranhão
	8. APRUMA

	8. Universidade Federal do Piauí
	9. ADUFPI

	9. Universidade Federal Rural do Semi-Árido
	10. ADUFERSA

	10. Universidade Federal da Paraíba
	11. ADUFPB

	11. Universidade Federal de Campina Grande
	12. ADUFCG

13. ADUFCG-Patos

14. ADUC-Cajazeiras

	12. Universidade Federal Rural de Pernambuco
	15. ADUFERPE

	13. Universidade Federal de Alagoas
	16. ADUFAL

	14. Universidade Federal de Sergipe
	17. ADUFS

	15. Universidade Federal do Triângulo Mineiro
	18. ADUFTM

	16. Universidade Federal de Uberlândia
	19. ADUFU

	17. Universidade Federal de Viçosa
	20. ASPUV

	18. Universidade Federal de Lavras
	21. ADUFLA

	19. Universidade Federal de Ouro Preto
	22. ADUFOP

	20. Universidade Federal de São João Del Rey
	23. ADFUNREI

	21. Universidade Federal do Espírito Santo
	24. ADUFES

	22. Universidade Federal do Paraná
	25. APUFPR

	23. Universidade Federal do Rio Grande
	26. APROFURG

	24. Universidade Federal do Mato Grosso
	27. ADUFMAT

28. ADUFMAT-ROO

	25. Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro
	29. ADUR-RJ

	26. Universidade Federal dos Vales Jequitinhonha e Mucuri
	30. SINDFAFEID

31. ADOM

	
	32. 

	27. Universidade Tecnológica Federal do Paraná
	33. SINDUTF-PR

	28. Instituto Federal do Piauí
	34. SINDIFPI-PI

	29. Centro Federal de Educação Tecnológica de MG
	35. SINDCEFET-MG

	30. Universidade Federal do Recôncavo da Bahia
	36. APUR

	31. Universidade do Vale do São Francisco
	37. SINDUNIVASF

	32. Universidade Federal de Goiás (Goiânia, Cidade de Goiás, Catalão e Jataí)
	38. CLG



	33. Universidade Federal de Pernambuco
	39. ADUFEPE

	34. Universidade Federal do Acre
	40. ADUFAC

	35. Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro
	41. ADUNIRIO

	36. Universidade Federal do Rondônia
	42. ADUNIR

	37. Universidade de Brasília
	43. ADUnB

	38. Universidade Federal de Juiz de Fora 
	44. APES-JF

	39. Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais
	45. 

	40. Universidade Federal do Pampa
	46. SESUNIPAMPA

	41. Universidade Federal de Alfenas
	47. ADUNIFAL

	42. Universidade Federal Fluminense
	48. ADUFF

	43. Universidade Federal do Rio de Janeiro
	49. ADUFRJ

	44. Universidade Federal de São Paulo
	50. ADUNIFESP

	45. Universidade Federal de Grande Dourados
	51. ADUFDOURADOS

	46. Universidade Federal de Santa Maria
	52. SEDUFSM

	47. Universidade Federal do Tocantins
	53. SESDUFT

	48. Universidade Federal da Bahia
	54. APUB

	49. Universidade de Integração Latino Americana 
	53. ADUNILA

	50. Universidade Federal do ABC
	54. ADUFABC

	51. Universidade Federal do Ceará
	55. CLG

	52. Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
	56. ADLESTE

57. ADUFMS/CLG

	53. Instituto Federal de Minas Gerais - Formiga
	58. CLG

	54. Universidade Federal de Minas Gerais
	59. APUBH/CLG

	55. Universidade Federal da Fronteira Sul
	60. CLG

	56. Universidade Federal de Santa Catarina
	61. SSIND do ANDES-SN na UFSC

	57. Universidade Federal do Rio Grande do Sul
	62. SSIND do ANDES-SN  na UFRGS

	58. Universidade Federal de Pelotas
	ADUFPEL
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